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QUESTÃO 1 (valor 100 pontos)

Leia o texto a seguir e responda ao que se pede.

“A luta dos Estados Unidos contra a Inglaterra foi apenas uma ‘guerra de independência’ ou foi uma
revolução? (...) Alguns têm procurado ver, na guerra de independência americana, uma revolução
(...), outros negam que essa guerra tenha trazido às antigas colônias inglesas profundas modificações
econômicas e sociais. O meio termo é a opinião que deve prevalecer”.

(Godechot, Jacques. “As Revoluções: 1770-1799”. São Paulo: Pioneira, 1976. Pg. 19)

A) Por que a guerra de independência dos Estados Unidos não pode ser considerada, do ponto de vista
político, simplesmente uma guerra anti-colonial?

Pelo menos uma das seguintes variáveis deve ser mencionada: estabelecimento do Estado a
partir dos princípios do constitucionalismo, existência das declarações de direitos, idéias de liberdade
e igualdade legal dos cidadãos, divisão de poderes.

B) Aponte o impacto para o Estado francês de sua participação na guerra de independência.

A ruína das finanças francesas foi a principal conseqüência para o Estado de sua participação na
guerra de independência
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A Revolução Francesa de 1789 foi um fenômeno que pode ser comparado àquele da Revolução
Americana de 1776. Ambas constituem parte do que designamos como Revoluções Burguesas.
Entretanto, observando seus resultados políticos na França e nos EUA, percebemos diferenças
radicais no tocante aos modos de organização dos governos de cada um desses Estados. Tendo em
vista o estabelecido no texto:

C) Explique as diferenças entre as formas políticas resultantes de cada uma das revoluções, no âmbito
da França e dos EUA;

Nos EUA, a revolução, no seu término, através da convenção constitucional da Filadélfia, produziu
uma constituição que, mesmo levando em conta as diferenças entre republicanos e federalistas,
definiu a criação de uma república federativa, que estabelecia o equilíbrio entre o governo central
e os governos dos estados membros, garantindo a autonomia desses. Esse resultado decorreu da
experiência de luta pela liberdade e autonomia dos colonos da América Inglesa (frente aos obstáculos
criados pelo governo inglês), da presença dos valores iluministas, das marcas burguesas que os
orientaram e das religiões protestantes que incentivavam a poupança e a acumulação através do
trabalho. Na França, a luta contra o Antigo Regime reuniu setores sociais heterogêneos nos seus
interesses e projetos, fruto das experiências de domínio do clero e da nobreza ao longo da formação
do Estado francês. Desse modo, ao término da Revolução Francesa, não tivemos o lema da
revolução transformando-se num regime republicano, mas sim numa monarquia constitucional de
caráter censitário, onde votavam e eram votados apenas aqueles que tinham rendas e eram
proprietários, justificando esse mecanismo pelos pressupostos iluministas relacionados ao talento
e à realização econômica.

D) Indique um dos líderes da Revolução Americana e um movimento no Brasil que tenha recebido a
influência de uma das Revoluções Burguesas.

Entre os líderes podem ser citados Thomas Jefferson, Benjamin Franklin, John Adams, George
Washington ou Alexander Hamilton. No caso do movimento brasileiro poderá ser citada uma das
inconfidências que ocorreram entre o final do século XVIII e o início do século XIX.


